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O ARAR IP H é destinado o sustentar
as idéias livres, proteger a causa da

justiça, e proimgnar pela fiel obser-
mnçia da Lei, e interesses Io cães
A redação sò é responsável pelos seos
artigos; todos os mais, para serem pu*
blicados, devei ao vir legalisados.
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O preço da assignotura é
Por um anno '4|OO0,
Por 6 meses somente 3$000
O jornal sairá todos os sàbbhdòs;.
Os assignantes terão grátis oito li*
nhas por mez, as mais serão pa-
gas a 60 reis cada uma.

^^wataastg »jm<rttw MtMlÍBBBBWgeSMÉMBMBM*ai ageagággsgigag!^ S3JH I3DS9S

SABBADO 10 UE MAIO DE 1856 RUA DA MATRIZ
TYPOGRAPHIA DE MONTE # COMP.

Um argumento, que sempre tem sido trasido ao

«orpo legislativo contra a creação de novas pro-
.vincias, e que tem importado a regeiçao de ide-
ias similhantes, é, umas veses, a falta de recursos

peqoniarios para sua manutenção, outras, o des-
fulque, que acarretarião á receita das províncias
com cujos terretorio« se teem ellas de formar. Fi-
lismente para a cri-npo; da provincia do Cariry,
taes dlfGculdades nãomilitão a seo respeito. Si grau-
des devem ser seos recursos financeiros, nenhum será
O decrecimento na.receita das províncias respectivas.

Como r^sentir-se o pingue orçamento bahiano
da ausência de Jao bina ? Qual o desfalque da grau-
de receita pernambucana pela desanexação de Boa-
vista e Flores ? Nenhum Tão pouco s<.ffrerà o
Ceará com a falta do Crato e Inhamuns, a Pa-
rahibii com a do Rio~do~peixe e Piancó, o Pi
auhy com a de Jau os; porque, corno é geralmen-
te sabido, ao paço que cada um destes mumci-

pios consome dos cofres de sua provincia uma

quantia certa com seos funcionários e heçèssida-
des, não lhe é possível, attentas as difficuldades
de uma pe. feita fisealis .ção, fornecer-lhes uma em

: 
portancia equivalente-; e mal estávamos, si as su-
estâncias pecuniárias que dimanão do commeicio

.marítimo e da industria de outros lugares, náo re-
vertessem em seo ben ficio. A distancia de cada
uma destas locali-aies à sede das estações fiscã-
es é um poderoso motor do desaproveitamento de
suas rendas; e é esta a rasão porque hoje não
basta para suas necessidades o que rende qulquer
n'ma delia?. Ponhamos o cofre a porta do con
tribuinte, haja a acção do governo, que zélle, e
bem cê Io veremos, que os rendimentos dèllas haòne

prefaser o total das despesas de uma provincia, en-
liando para o cofre publico, sem ?,ggravar a sorte
dos contribuintes, como deis o que entrava como
.um. Anui a difTerençã" virá da economia com

que serão approveitados os diversos ramos de rendi-
mentos públicos hoje a mercê dos especuladores,
amanha debaixo dos cuidados do agente fiscal.

Disemos, eternos nisto toda a rasão, os rendimem
tos do Ghui.y, na importância em que entrão pa
ra os cofres públicos não valem o que com elle

se despende; mas, cobrae como çobrão os par-
ticulares que os arrernatão, e veieis, si são elles
ou não superiores ás despesas da comarca. Pa-
ra faser mais frisante nosso argumento, cumpre soe-
correr-nos «os factos. Arrematão-se anualmente
por 14 contos os impostos de 1600 reis sobre rez do
comsumo, disimo de miunças, e alguns outros de
pequena, importância desta _ comarca; os arrematai]-
tes o dividem por localidades ganhando, ouvimos
sempre diser, de 8 a 10 contos, e os segundos
cessionários, que os arrecadão, sempre lucrao mm-
ca menos de 25 a 30 por cento, segundo o que só os-
tes impostos vêem a produsir em ultimo ré-s';uliadp
de 30 contos de reis para mais; e isto que se :í>

a cerca destes se dão a cerca de todos os outros
geraes e provinciaes. Desafiamos a que nos con-
testem. Si elles são assim percebidos em favor
dos especuladores, não seria milhor, que o fossem
em favor das estradas, das pontes, dos éstadeiecimen-
tos de educação, da foiça policial é dos miihoramentQS
materiaes, tantos, de que temos urgente necessidade/

Podemos assegurar, que criada a provincia, seun
carecer mesmo esperar pelo desenvolvimento»
que isto deve trazer a todos os ramos de eiulus-
tria, o Cariry. sò, pode fornecer ao cofre 40 con-
tos de reis quando menos, ao passo que não mais
de 20 nrodus hoje para a provincia. O inhàmum
produsuá o dobro, e lugares ha que psodusirão
o rlecnplo As arrematações de disim.os de gados
grosos na comarca da Boa-vista cie Pernambuco,

que nó< está a um dia de viagem, e que àllíás
dista de Recife 150 legoas, furão feitas por mu

preço tal, que mal approveitadas deixão aos .pruticu-
lares, em ultimo resultado, um decuplo de seo preço.

Veja-se pois si estas rendas desfalcão em taes circuns-
tancias suas provinciaes, e si por outro lado um presi-
dente q' lenha tudo debaixo de suas vistas deílas mes
mo não poderá tirar, quanto basie para as despesas da

provincia. Podemos asseverar que os disimos dè

gados de Jaicós, Inhamuns, Jacobina, Boa-vistá, Fio-
res Piancó e Sousa, o do miunças desta comarca,
Baixa-verde, e tantos outros lugares agrieoias, e em
í^eral todos os impostos existentes darão a previu-
cia do Cariry utua receita igual a dr. província uo
Ceará; e que como a desta subirá, á porpoção
qux . agricultura e commercio forem teudo o deseu*
vulvimeulo que o governo lhas for preparando,
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Damos masVos emboras nos -dois termos do Cra-
to e O fihoíhíí ipela nomiaçVo do Sr- Pr. Sebas-

- fião Gon alves da Silva., para o -IVignr de seo ju-
. is municipal O Sr. Dr, Sebastião é um honra-

do ma-g; slrado oue tniuto a nrMOosito foi remeindo>

para aqui Disendo nue mio é )'-\s cfofe de partido,
e que'não tem prevenções políticas ternos, igualmente
¦d-Uo que sto quatriênio será nn-no b;<'o dignamente.

\S OMMDN IÇADOS.

/

Sempre grande medo se apodera de mim quando
íenh"' de faliar á Seníiora .Da Policie: acho-a too ira-
civeL tão cheia de smceplibilidéde, que quando rejà
estampada em qualquer jornal alguma advertência
que lhe tenha derigido, a menor pancada, que ou-
<ço na porta, ja me parece, dada pela mao possante
ão Sr bclignvm, e. si venho, jòra, í o que não é
requente ) ja è aterrado com a ph anta si a destas

mal sonantes palavras: — c<st<ia preso Sr fíèdè ! —
.Todavia não. posso resistir a maligna tentação

e, uma vez por outra, passar-lhe um corrige. Sou
tono peixe, morro pela, bocea, isto porque, quando
criança bibi acpiella falai agoa de xocnlho, qne
nunca foi impunemente tragada. Passando destas
observações preliminares., vou-me à matéria.

O povo rio Cariry, por isto qne é doptado de
uma vivacidúde sem limites, entrega-se á toda a
soite de diUraçÔrs, não podendo estar quieto, inda
quando de qualquer paço. que tente dar. possa re-
mil t ar-lhe uma queda. Quanto mais descemos pela
ésça-Ua -sotiM mais ebservanws essa aelividade. que¦absorve tudo. Jíssim, ws dias santificados para os
que trabalhão, t nos outros seis da semana para
«.? qne fogem de occupaçÕès proveitosas, os sambas
¦e jogüs f.fíão em permanência.

/B' domingo.. Os ricos j gão a espàcKlha, as mu-
lheres a snèca o pobre o vinte scfitè, o capliro ou
o fréchct ou o cacete. Ora, os ricos tf em lã sua
rasão; porem os pobres se eüão fazendo o maior
mal. ja isso não é tão provebaso Mas den>ns de
barato nue em, tal dia o cv.slume tenha sancionado
«©s jogos e passalenioos; e ainda mais., qne os ri-
ços (si ha gente bastante rica para jogar nos 25
domingos e tantos outros dias santificados do anão )
|oss.'70 ogoentar csras sangrias', como se pode porem
ai). Policia deixar ficar qvêda avistado abuso que

a,ç a nossa classe pobre, a pobrissima* a mendicanled?
¦Ah! é muita encuria, è uma falta immensct, dei-

(car que assim se estrague noite dia nos lugares
mitis públicos um povo numeroso., que fas sua pro-
fissão cie jagos, que emigra do Crato pare a Bar-
balia, e da Barbaiha para o Crato procurando
somente jogar] que haja gente que adquira ceie-
bridade nesta Ir afiem eia; que os ma Ir [os joguem
tia* feirai o dinheiro, a carga, o cavallo, a rede,

ce ide o chappò ! A policia de facto é ré de policia
. Fullo destas quatro telhas para baixo: si tal
cousa um dia me sucedesse, havia dar mais dia-
bos a um delgado de policia, do cjue a mãe lhe dco
de boquinhas De facto é elle quem se toma ic^nn-
savel ante a sociedade de acnntexihientos desta ordem." 

O que è uni jogo de perra d as. á portas feiradas
com uni baralho aparado, vma botija de ogoarden-
te a um canto, e uma foca ao coe*! Um crime, ... .
dois crime, . . , muitos crimes! Mm é isto n q"> Demos
deriamcnU tio Crato mesmo y-.a prisão da salda livre,
na Borbulha no Jardim ar, Parteiras, em cada villa,
émcaáa poveação óuiiüoy em cada canto finalmente*

/<

Cumpre qne a policia acabe emn isto ao mtnot
para que daqui a pmeo se não supponha.. quejo-
gar dinheiro é profissão licita; porque, si uio se
deixa encasquetar ao povo, adeos enchada ! Não
ha quan nao prefira viveu jogando a aadar quebrando
ai unhai porèáiàs babacas. Crato 20 de Abril
cie 1856.

O SOBRINHO DO SR.. mjjf Jffilk

mm QUER EMUÜJiR'?
Quem quer enricar ?

Plante algo-cíâo nas maltas do Araripe.
Quem quer enricar ?

Plante café uo Araripe.
Quem quer enricar ?

lire, borracha, no Carisir.ho.
Quem quer enricar ?

F;,ça assuear e venda no Aracflíy. :
Qoem quer enricar.?

Procure ser f-briqueiio de matriz, procurador de
santo, administrador de inmmdades. O Puritano*

CCH «*/r*J!«I3Wy.«5,!E3!Brara!!tafS
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ca^Ti) poi ruiu.
Tom tum turri , . ... '%'Quem ha te ahi ?
Sou eu.

A li ! é o sr. dholera ? como está o sr. Cholera ? dou-
de vem o sr. Cholera ? para onde va,e o sr. Choieru?

Vou até alli assim ao A . . \ . .
Quamas pessons pretende Já matar ?

Semente tresentas.
Passão se alguns dias, e de novo ouve o pobr©hotm ni baVte-r-se lhe à porta.
Queu> bate abi : . . . .

Criado do sr. Braz ....
Ah/ô osr Chleia co™ 

tvw* o
sr. (hohra ? quantas pessoas n atou o sr fh<f<ra?

Matei as n e<n as 300. mas o^ drogas p o}, j)()S irH'm
tarão outras 800, e o medo matou ainda 300 u ais. O &

ÍSt"'
Sr. Redactor, naõ po(?e haver maior proíervll,naõ pode haver im nor falta de brio, do que, a de

por no picio hum annuncio cipeioo, refaJsa^o,
que, quando acaba de ser lido, acaba cL- ser refu*
tado corn infâmia eterna para o seo Ructo.r. P(=is
he d'essa infarnip qoe eu vôo cobrir os dois An-
mmeiames do Fxu Luís Pereira e Gualtei;, que ti-
verão o desrforo da descrever-.«7»? para o pu l.l/<¦, uô
seo jornal pasmado, como hum escra visa dor o» m $;-
sea livre. O publico me desculpe se as n irh.s jui-lavras forem menos biandas, do cp^e a piu.omma
reconnonda, porqjiie tan bem a im. igm c 7) rl.e cjiie
me sinto po.çsuido, ninguém diià, que'ü»à heii.i^a
justa indignação. JDisem esses dois phd níloò; o,- de
nova espécie, que etu com o maior escândalo 

'ledi-zi

á escravidão Hypr.jila Maria das Deres, q«:e he
livre, que n.ascep de ventre livre. Bi-m, Pois eu
vou confundi-los só com a genalogia de Bypoiita,
paia ao depois anequ|la-los com a drelioaçaõ da
causa vergonhosa da sua pliilanihiópia.

Lm lh07, Sr redactor, era orfa de pai minha
mulher, que leve em Ipgitima, alem de outros bons
huma escrava acabralbada de nome Ántonifl, como
consta ele hum f.rmal de partilha, que„ .%imJr. j^ je
possuímos. Iiumj ou dois, ou maio annos depois

IU» I «Ml \Í P» I
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teve essa escrava huma filha de hum rapasolai fi-
líi) de hum ricasso. rie nome Geraldo, que era
entaõ visi.iho rie minh-i ?ogra, a finadir D Joanna Pau-
Ia rie 'Jesus, 

porque torios moravaõ para as partes
do Pap-hü Esse* velho apenas soube que era nas-
ciria hu ua filh i de seo filho, foi se ter com p re-
ferida miuha sogra pedindo-lhe com a maior ins-
tancia, q ie lhe peimitlisse ferrar na pia a sua ne-
Ia, que era o seo .sangue. Minha sogra ponderou-
lhe, que na qulilade de tutora naõ lhe era per-
.miitido dispor dos bens rie sua filha; mas que toda-
via lító apresenta-se outra escravinha, que fosse
maior, emb >rá n õ mulata, que ella converia na
alfuria; e i>'so ágnídou tanto no velho, que o poz
á busca ila h una outra negriuha. Mas passava o
tempo, e eonv-nlri balisar a paga. i^

D. Jo.anna Poria naturalmente benevola qiiiz for-
ra-la logo, precifiriinrio mesmo ria troca à vista,

porque confiiva no ti Geraldo; porem mudou de
accôrdo a consolh > de varias pessoas, que lhe di-
si;io que era indiscreta aquella alforria, ja porque
ella era tutora, e n;<:õ senhora, e ja porque o ve-
ih i daria ou não* outra negrinh», rie maneira que
foi b.:Usada mesmo como escrava a tal mulatinha

que teve o nome rie Maria permanecendo apenas
a promessa ria tutoara de receber outra por e\U em

qual quer tempo. Mas quem vio chegar essse tem-

po ? Maria se poz moça e nunca seo Avô pode
fise-la substituir por outra escrava. Poz-se tam
bem riuçi minha mulher, e entrou m administração
de seos bens, ja naõ em Pajehü, mais á margem
do rio S- Francisco, para onrie se hiviaõ mu-
dado. Maria bem moça ainda cedeo as seduções
de Francisco Pillé, e viu-se offenriida, o que sabendo
luinht sogra c.on.stiágio o a disposa-la a despeito da
.sua reluctancia, porq' Maria era capiiva: — Você naõ
Sabia q' ella era captiya para q- a sedusio ? — lhe rii-
sia minha sogra;-— depois disso o Velho Geraldo pre-
tende forra-la, e quando naõ forre eu a forrarei,
com tanto que você casa —

Francisco Pillé casou-se na verdade: e elle, se
tem honra diga; se se deo ou naõ toda essa con-
traversia no seo casamento: se sua mulher con-
.tiniiO», oii noo sempre a viver na oosinha de mi-
phi sogra/, e se ¦•. io-lhe algum riia a carta de ai-
jforria, ou mesmo assento de b-.piismo rie forra. V 1-
venrio assim M:iiia teve o primeiro parto, rie que
nasceo Hypol ta, isso a 33 annos, mais ou menos,
tempo em que moviaõ a minha sogra hum capri-
choso htigioms parentes rie seo uliiu-omando, para lhe
tomarem huma herança; litígio t: õ caprichoso, que a
.obrigou a deixar as margens do S. Francisco, e
á viV defender-se cá, traindo de seos bens o que
foi possível por em marcha, como trouxe Hypolita

que era entaõ granriinln, e que acompanhava sua
senhora, minha mulher que tambmn iqiigrãva com
sua mai. In'fedísii>.ente Maria naõ pôde acompanha-
Ias por estar pariria rie novo, e mesmo por piriir-
lhes com muita instância Francisco Pillé, que lhe

peroiittissétíí demorar-se hum pouco mais, em quan-
to recebia as por.trlbas de hum gadinho, que cria-
va rie Mauricio rie tal, que havia ido para a Ba-
bia. Nem minha sogra, e nem minha mulher po-
deraõ resistir a esses polidos, e deixarão Maria re-
commenriada aos cuidados rie Jozé Suterio Fer-
feira, que Meou autorisado para supprila do que lhe
fosse mister. Oecorreo porem tempo demasiado,
e Francisco Pillé naõ apparecia., o que fés que mi-
rdci sogra expedisse hum positivo com ordens para
Jha treser a escrava com o filho, que ja linha; mais

o mesmo Francisco Pillé, que nao tinh-a interesse
e antes peidia em emigrar também, procurou a pro-
tecçiõ rios antagonislas de minha sogra e apenas
respondeo, que como ella estava em demamria, o
bem podia perder na Reli ç õ, como ja havia
perdido ahi, e conseguintemente t nha. de repor to-
dos os bens, que possuía, Maria ja alli ficava por
via de cautella: pouco lhe importava saber qeu ©s-
sa escrava naõ era de minha sogra, e sim rie stía
filha que naõ era responsável por herança alguma.

Por esse meio tempo casei-me eu; vencemos
a rlemanria, e rerirobamos d' edorsos para arrecadar
a nossa escreva: eu conservo em meo puder ri-ô
cenas de cartas de Advogados, aquém eucarVègá*-
mos o trabalho de reconriusir essa familia rchel der
e.com quem gastamos riinheiros & }.;) Sr. parira
Francisco Antônio, o Sr. dr. Sousa Reis, que rii-
giõ, se foraò ou naõ nossos procurarioies; se nos
deraõ ou naõ lisong-dnis esperança*; e este ultimo
se nos piriio, ou naõ G00$Q00 pelo trabalho que ha leri

Se nós perdemos a escrava Maria, que ja nao exis-
te, e se nlõ temos podido colher três íi'h-os, qua
deixou alem de Hypolita, be porque fasém-rios huma
guerra d^éxternihiõ alguns protectores rio logar, «
nem eu e nem minha sogra lá mais volta mo-.

Depois de tudo isto, Sr..redactor, poder-se-líit
concluir, que eu tenho reriusirio á^èscraviriao huma
pessoa livre ? Deverei ser esíjgiriatisado com hum
ferreto taõ ignoiOinioso ? Ou será mais lógico que)'
os Srs. annunciant.es sao buhs èahmniadores jnfa-
mes, que tendo-me visto • possuir Hyp<dita desde
quasi o beiço, ainda naõ ousarão propor-níe ( por
essa GÕnípaixaÕ rie que h je se acoberuõ ) líuoia
ãcçaõ de liberdade, para me cortvérisereiu pelos
meios legaes ? Hum verdadeiro ph-lanthiópo p.rniv
tese com a lei, mas naõ rouba escravos ria co-
smha rie seo senhor, como me roubarão os Ürs.
annunciantes de mãos darias com mais álgueni a
minha escrava, que mandei por nessa cidade sup-
pondo, que evitava as repetiidas tentativas, que a-
qui sofFii. Mui compadecidos esti-Õ Ir je os Srs.
annunciantes pelo jugo ria escravidão, como riisern
lio seo manifesto; e porque naõ se compadecerão
d' aquellas três míseras filhas rie Antônio Fèlippa
morador na Carnahiba do Fxú, que o Sr Gualter
suíFocou ahi liuma noite na qualidade rie juiz de páz o
as f»ri entregar jungidas a Antônio Pedro ri' Aleantarar
Ui\ nesse mesmo Crato, para ganhar a feriftcuia qdariíia.
de 200$ reis, e q' o dito Antônio Pedro iVs voar p^ia.
Pernambuco sem mais usti e nem arre ! Porqúé rino
se teem compadecido da pobre Luiza que seri diiuhado
Cornelio ainda mesmo depois rie ter caindo, quer
naõ era captiva, a qniz riar em dote a huma das
suas filhas, e a subjuga corno escrava ? Nao se
teem compadecido, Sr. redactor, pnmmrameme por"
que convinha ganhar os 200$000 reis, etíibor^ faselido
o papel rie beliguim, e em segundo irgnr, porquo
n;:õ se teem riario entre elles e seo cunhado a<í o-es-
mas inriisposições, qne entre mim è elles En lhes

pbdiria lambem perguntar, porque se uno compa-
decênio da infelis Maria Cotèa, quo ahi no Kxú
surrarnõ hum anno destes; da ihoflensiva Jozefa
do Theodosio, que levarão a bolos rie ma os so-
bre huma mesa; rie Ra imunda rie tal, a quem rio*

pois rie cortarem o cabello, e surrarem sem pieda-
rie, infligirão hum castigo sò usado nos teuipos
bárbaros .' isto é, quebrãdo-lhe dente \)^í:

h '

dentes; rie Definia de tal, e rie Iheresa Munxa-
ba, que quasi expira a golne rie chicote; eu
lhes poderia perguntar porque so naq compadece'-
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raõ dos miseráveis GonÇalIo .Boquinha, e Antônio
Francisco, e Antônio Bernardo, e do pardo Bo-
nif.ieio, que ahi foraõ açmtados e espancados; eu
lies poderia perguntar porque naõ se compadece-
raò d;? aquelle preto que expirou à facadas no ter-
reiro do segundo annunciante ; do pardo Chicaõ
que consentirão em ser espingardiado dentro da
caza de caldeiras do mesmo segundo annunciante;
do fih) do velh) Geraldo torto, que pagou com
a vida hum bode e hum peru, que a miséria o
fes comer; de Joaõ Manoel, que foi assassinado
por meio de huma subscripção, para a qual ainda
concorreo o segundo annunciante com ósseos 10$
mil reis; do Alfferes Jataliy, c j >s assassinos eraõ
regai idos em cima da serra nas emboscadas com
b'Jlijas de ginehra, condusidas na garupa do cava-
llinh.) Paquete, e em fim de huma infinidade de
outras victmas da oligarchia rio ícp* EXÍJ, ÍÇ5Í que
enfada ern numerar; mas naõ pergunto por ser matéria
estranha, visto estarmos occupados da escravidão de
pessoa livre: logo perguntarei quando vier a pro-
posito, e quando tiver de perguntar pelo mais que
ainda me fica ca uo meo canrmiho. Sr. redactor,
naõ foraõ os sintimentos de philantrópia, que le-
varaõ os annunciante. a roubar-me da co.sinha a
Jíiiriha escrava; porque esses sintimentos naõ se nu-
trem em petos de chronica taõ horrivel: o sfnti-
árjnento que os moveo, foi o da mais negra ving-ui-
çjv; foi hum sentimento de desispero, por me não po-
derem sacudir destas terras da Alagoa grande, que
tenho occupado a 80, ou mais annon, e que elies
rngern de raiva por me verem possuir. E toda-
via ainda ha, que elles, hum ente mais pervesso,
jiiais rancoroso, que lhes tem dado as m õs para
ine flagí Ihirem, e me levarem também ao deses-
pero, como se apraz de publicar. Este ente he o
muito reverendo Sr. Joaquim Ferreira Lima-verde,
que desgostoso de mim por motivos, que m'en-
V.ergorího de publicar, foi o machinador desse roubo
de minha escra, que olles chamaõ fuga, e pela
qual espero que ainda amargem. Eu devo terminar,
porque vai ja grande a massada; mas devo terminar
protestando, que vou proceder criminal e civelmen-
te contra os rouba dores de minha escrava, tnandan-
tes e mandatários; porque e?tà mesmo na minha
Jhonra demostrar, que eu naõ sou capaz de ter em
escravidão pessoa livre, e procurar aos bis. ân-
ijünciantes para exibirem esses seos documontos
que Uns inspiraõ tanta compaixão. Naõ recuem
por covarde, como o teem feito até a qui; e V. m. Sr.
redactor, publique este protesto do seo assignante.

. Jmà Pereira de Carvalho-
Alagoa graude 8 de Maio de 1856-

MWBBT.Trvrir <irswmí- a»

AOS SÁBIOS DÁ TERRA.
Em continuação ao esclarecimento do Sr. Co-

nego Visitador desta Província de 6 de Abril pro
ximo p. impresso uo Aranpe n. 41; vai mais este
a.lendo para rmilmr conh*emento de dois Srs., que
morâo no fim da rua grande, que são d' opiFÍ-
ão, que se não deve pagar a Fabrica da Matriz
os — 400 reis, — que marca o § 10 da Tabeliã.

iCJ^ Quanto a rabrica pequena do Parocho, deve
continuar a cubar, embora se sepulte no Cemitério,
assim como devem pagar a f brica grande, perten-
cente ao mesmo Cemitério, e os direitos parochiaes.

As sepulturas nos Cemitérios não alterão em nada
a Tabeliã, cue c hoje hua Lei do Estado. f

A DESPEDIR-SE.

( Jozé Fernandes Vieira, mudando sua residência
desta cidade para a villa do Saboeiro, e naõ tendo
tido tempo de despedir se de todas as pessoas com

quem entreteve relaçõis nesta comarca, pede lhes
desculpa desta falta, e off Tece lhes seos serviços em

qualquer parte onde se achar, assegurando lhes que
à isso se prestará com summo praser, em rasaõ
fie ausentar se do Crato bastante pinhorado aos seos
habitantes em girai pela estima e consideraç õv com

que fui tratado. Crato C de maio de lòòG.

ORAÇÃO CONTIÍA A PESTE.

Sarn Sebastião,
Nosso advogado,
Livrai nos da peste,
Fdht do peccado.
Pedi a Jesus
Ern nosso favor
Para que se extinga
Da peste o furor.
Sabemos, Senhor,
As faltas que temos;
A vos recorrer
Pof isso devemos.
Somos peccadores
Sujeitos ao mal,
Temos merecido
Um castigo tal.
Porém bem contrictos
Então nos achamos,
O nosso perdão
Agora imploramos.
Com. Jesus podeis
A graça alcapçar,
l)e acabar a peste
Que nos quer ceifar.

*\

Sarn Sebastião,
O' tão doce amparo,
Fazei com que cesse
Nosso pranto amaro.
De nós afastai
Cruel inimigo,
Em vòs encontremos
Nosso doce abrigo*
Vos bem nos podeis
Livrar desta peste)
P' ra nós alcançando
A graça celeste.
Ouvi nossos rogos,
Sarn Sebastião,
Soccorrendo um povo
Devoto e christão.
Se a lei do Senhor
Fiel não cumprimos.
Bem arrependidos
Mil perdoes pedimos.
E vos promettemos
Cumprir fielmente.
Os sacros preceitos
Do Omnipotente. „

AN NÚNCIOS.
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ICP Antunes fy Barros, m gociimtes nesta cidade com
hji na rua do commercio, declaráo aos tomantes de
rape q' em sua h.je Hcha-se á venda pelo mais bar: ló
pif ç.:• q' h- possível rape Aréa preta Meurrmi 1$Í4D-
reis., rape Ar.éa preta Cearense IVb; içado nesta proviii-
cia pelo dr. Ma-icOs J. . Th»:( fih» a 1$,00Q reis, rape
Princezá fino do Rio de Janeiro a 1 $400 reis.

Aracaty 1 de Janeiro de J856.

|C7* João Tavares Dumienses, vende um chão com
40 palmos de frente na rua do Fogo com fundos

que saem na rua da \alla, por presso muito commado.

ICr9 Vende se um cavallo castanho de cela por 15G$
reis, bom p.asseiro, fasendo à ultima muda, de boa altura
e bem em cascado, sem deffeito algum:'quem o préien?
der dii;jja;-.*'se ao Brájò seccó no termo da Barbalh^
a tratar com o aniumciante Raimundo Giz'. Parente»

ii rfMwri
Imp. por Jesuino Briseno da Silva.
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